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Comunicado
Técnico
Caracterização do Problema
O Brasil é o maior produtor mundial de feijão 
comum, que se constitui no alimento protéico 
básico da dieta do brasileiro. Para atender essa 
demanda, o feijão comum é plantado duran-
te todo o ano, nos mais variados sistemas de 
cultivo. Na safra 2008, foram produzidas 2,8 
milhões de toneladas de feijão comum em uma 
área de 2,3 milhões de hectares, com uma 
produtividade média nacional de 1.223 kg/ha 
(FEIJÃO, 2010). O programa de melhoramento 
genético do feijoeiro comum da Embrapa está 
focado na busca de cultivares com alto po-
tencial produtivo, mais resistentes às doenças 
e de porte ereto, que possibilitem a colheita 
mecanizada, para que os agricultores possam 
ofertar um produto de melhor qualidade ao con-
sumidor e auferir melhores rendimentos com 
a cultura. Para que isso ocorra, as linhagens 
geradas pelo programa têm que ser testadas 
em ensaios, denominados de Valor de Cultivo e 
Uso (VCU), que reflitam as verdadeiras con-
dições de cultivo. Esses ensaios são conduzi-
dos segundo normas do Registro Nacional de 
Cultivares/Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (BRASIL, 2006).  A norma atual 
de VCU de feijoeiro comum dificulta a indica-
ção e disponibilização de novas cultivares para 
as regiões. A partir de 2006, a indicação das 
cultivares passou a ser realizada por estado, e 
não por região edafoclimática. Essa indicação 
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tem justificativa técnica pouco consistente, 
pois não leva em consideração aspectos de 
clima e solo. A variação das características 
climáticas que ocorre dentro dos estados é tão 
grande quanto a que ocorre entre os estados. 
Encontra-se na Tabela 1 uma estimativa do 
número de ensaios necessários para indicação 
de cultivares para os estados produtores de 
feijão, considerando uma perda média de 25% 
dos ensaios.
Tabela 1. Número de ensaios necessário para indicação 
de cultivares de feijoeiro comum para os estados produto-
res no Brasil.
Estado
Ensaios por época por
Ensaios
válidos por
ano
Ensaios
válidos em 
dois anos
Ensaios
instalados em
dois anos
ano
seca inverno águas
AM - - - - -  -
AP 3 - - 3 6 8
RR 3 - - 3 6 8
RO 3 - - 3 6 8
AC 3 - - 3 6 8
PA 3 - - 3 6 8
MA - - 3 3 6 8
CE - - 3 3 6 8
PI - - 3 3 6 8
RN - - 3 3 6 8
PE - - 3 3 6 8
PB - - 3 3 6 8
SE - - 3 3 6 8
AL  - 3 3 6 8
BA 3 3 3 9 18 24
TO 3 3 - 6 12 16
GO/DF 3 3 3 9 18 24
MG 3 3 3 9 18 24
MT 3 3 - 6 12 16
ES 3  - 3 6 12 16
RJ  -  - 3 3 6 8
MS 3 3  - 6 12 16
SP 3 3 3 9 18 24
PR 3  - 3 6 12 16
SC 3  - 3 6 12 16
RS 3  - 3 6 12 16
Total 48 21 51 120 240 320
O elevado número de ensaios obrigatórios e a 
exigência de indicação por estado e por época de 
semeadura resultam em elevado custo financeiro, 
tempo e pequena eficiência na indicação das cul-
tivares, sem assegurar a consistência técnica da 
recomendação, que hoje é uma responsabilidade 
do obtentor. Como resultado desses problemas, 
ocorreu grande prejuízo para os produtores de 
feijão comum, pois em muitos estados nenhuma 
nova cultivar foi indicada e disponibilizada para o 
sistema produtivo nos últimos anos.
A exigência em número de ensaios é muito 
maior para a cultura do feijoeiro comum do 
que para outras, como soja e algodão, que 
possuem maiores recursos nos programas de 
melhoramento. Na cultura do algodão, a norma 
de VCU exige o número mínimo de três locais 
por região edafoclimática. São utilizadas duas 
regiões, nordeste e cerrado, sendo que essa 
última engloba os estados do Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Goiás, Distrito Federal, 
Bahia, Tocantins e Minas Gerais. Para indicar 
cultivares de algodão para essa região, seriam 
necessários seis ensaios válidos em dois anos 
e, consequentemente, a instalação de oito 
ensaios. Para indicar cultivares de feijoeiro co-
mum para esses mesmo estados, considerando 
as épocas de plantio utilizadas, seriam neces-
sários 96 ensaios válidos durante os dois anos, 
cerca de 120 ensaios instalados. 
 Para a soja, a recomendação também é 
realizada por regiões edafoclimáticas e é exi-
gido um local por região. Para essa cultura, 
a região de cerrado compreende 16 regiões 
edafoclimáticas definidas de acordo com a 
homogeneidade para o seu cultivo. Para indi-
cação de uma cultivar de soja para essa região 
são necessários 32 ensaios válidos (um para 
cada região edafoclimática em cada ano), um 
terço dos 96 exigidos para o feijoeiro comum. 
Por esse critério, existem 32 regiões edafo-
climáticas no Brasil. Se uma cultivar de soja 
hipoteticamente fosse lançada para todas as 
regiões seriam necessários 64 ensaios válidos, 
enquanto que para o feijoeiro comum seriam 
necessários 240 ensaios.
Com base no exposto, o objetivo do presente 
trabalho foi definir regiões homogêneas para 
avaliação de ensaios de VCU de feijoeiro co-
mum, com base em fatores edafoclimáticos, 
importância do estado na produção nacional e 
distribuição da produção dentro dos estados.
Definição de regiões homogêneas
Inicialmente buscaram-se informações edafocli-
máticas do Brasil, para identificação de estados 
com ambientes semelhantes para que esses 
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produtoras principais ocorre predominância de 
apenas um clima, que são idênticos ao clima de 
regiões vizinhas, podendo-se assim agrupar todo 
o estado em grandes regiões de recomendação. 
Essa mesma tendência pode ser observada na 
Figura 4, que apresenta a distribuição das áreas 
de cultivo de feijoeiro comum.
Figura 2. Distribuição dos biomas no Brasil.  
Fonte: IBGE (2005a).
Figura 3. Distribuição da concentração da produção de feijão nos 
estados brasileiros. 
Fonte: Feijão (2010).
É importante mencionar que a Figura 4 foi 
confeccionada com base nos dados “brutos” 
obtidos pelo IBGE e adaptada em Feijão (2010), 
pudessem ser agrupados em regiões homogê-
neas. Verifica-se nas informações climáticas 
apresentadas na Figura 1 e nas de biomas apre-
sentadas na Figura 2, a existência de diferentes 
condições edafoclimáticas. É possível o agru-
pamento de estados em regiões semelhantes 
da seguinte forma: 1- Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina e Paraná; 2- Acre, Rondônia, Amapá, 
Amazonas, Pará e Roraima; 3 - Minas Gerais, 
Goiás, Distrito Federal e Tocantins; e 4 - Ser-
gipe, Alagoas, Pernambuco, Rio Grande do 
Norte, Paraíba, Piauí, Ceará e Paraíba. Outros 
estados apresentam mais de um clima, ocu-
pando grande parte de seu território, como nos 
casos de São Paulo, Mato Grosso do Sul, Mato 
Grosso, Rio de Janeiro, Espírito Santo, Bahia e 
Maranhão. Assim, somente a utilização de da-
dos edafoclimáticos não permitiria uma divisão 
satisfatória em regiões homogêneas.
Figura 1. Distribuição espacial de climas. 
Fonte: IBGE (2005b).
Comparando-se a Figura 3, que apresenta a 
distribuição da produção de feijão dentro de cada 
estado, com a Figura 1, pode-se observar que 
vários estados que apresentaram mais de um 
clima têm a região de maior concentração de pro-
dução de feijão comum pertencente a apenas um 
desses climas. Exemplo disso pode ser observado 
com Mato Grosso do Sul, no qual a concentra-
ção da produção é no sul do estado, e em Mato 
Grosso, onde a concentração do cultivo aparece 
na região central e sul do estado. Nessas regiões 
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que considera os dados de feijão caupi junto 
com feijão comum. Por esse motivo, algumas 
áreas nas Regiões Norte e Nordeste aparecem 
com densidade elevada de plantio de feijoeiro, 
o que não atrapalha a análise de cenário, visto 
que nessas regiões o feijoeiro comum não tem 
grande importância, sendo predominante o cul-
tivo de feijão caupi.
Figura 4. Distribuição da concentração de áreas produtoras de 
feijoeiro nos estados brasileiros.  
Fonte: Feijão (2010).
Outra informação relevante, que colabora com 
a formação de regiões homogêneas para cultivo 
de feijoeiro comum, é a participação de cada 
estado na produção nacional de feijão. Como 
pode ser observado na Figura 5, os estados 
com maior produção são Paraná, com 27% 
da produção nacional, Minas Gerais, 17%, 
São Paulo, 11% e Goiás/Distrito Federal, 10% 
(FEIJÃO, 2010). Comparando-se as condições 
edafoclimáticas desses estados (Figuras 1 e 2), 
conclui-se que esses podem ser divididos em 
dois grupos: Minas Gerais e Goiás/Distrito Fe-
deral representando as condições climáticas da 
região central do Brasil; e Paraná e São Paulo, 
representando as condições climáticas do Sul 
do Brasil.
Verifica-se também que a maioria dos estados 
apresenta pequena produção relativa e, portan-
to, mesmo naqueles com condições climáticas 
diferenciadas não se justifica a recomendação 
de cultivares específicas somente para esses 
estados. Assim, esses podem ser agrupados 
com estados de maior produção, o que facilita-
ria a indicação de novas cultivares.
Figura 5. Distribuição da produção de feijão comum nos estados 
brasileiros no ano de 2007, em porcentagem.  
Fonte: Feijão (2010).
Após a análise dos dados apresentados, e, 
considerando-se essas informações em conjun-
to, observa-se que o agrupamento dos estados 
brasileiros em quatro regiões (Figura 6) para 
recomendação de cultivares de feijoeiro comum 
representa grande parte da variação edafocli-
mática do Brasil, com grande uniformidade dos 
ambientes produtores de feijão comum dentro 
de cada região. As regiões identificadas como 
homogêneas internamente e representativas da 
diversidade dos principais pólos produtores de 
feijão comum no Brasil são:
•  Região 1 - Composta pelos estados do Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São 
Paulo e Mato Grosso do Sul. Essa região repre-
senta o ambiente subtropical do sul do país, 
sendo responsável por aproximadamente 52% 
da produção e 40% da área de plantio com 
feijão comum;
• Região 2 - Composta pelos estados do Mato 
Grosso, Goiás/Distrito Federal, Minas Gerais, 
Rio de Janeiro, Espírito Santo, Bahia, Tocantins 
e Maranhão. Essa região representa o ambien-
te de cerrado da região central do país, sendo 
responsável por aproximadamente 40% da 
produção e 42% da área de plantio com feijão 
comum;
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• Região 3 - Composta pelos estados de Ser-
gipe, Alagoas, Pernambuco, Paraíba, Rio Gran-
de do Norte, Ceará e Piauí, que representa o 
ambiente do agreste nordestino e que juntos 
respondem por 6% da produção e 14% da área 
de plantio com feijão comum; 
• Região 4 - Composta pelos estados de Ron-
dônia, Acre, Amazonas, Amapá, Roraima e 
Pará, que representa o ambiente tropical úmido 
do norte do país e que responde por 2% da 
produção e 4% da área de plantio com feijão 
comum.
Figura 6. Regiões para realização de ensaios de feijoeiro comum 
e porcentagem da produção e área plantada de cada região, em 
relação ao total no Brasil.  
Fonte: Feijão (2010).
Conclusão 
Existem quatro macro regiões para recomenda-
ção de cultivares de feijoeiro comum no Brasil. 
A utilização dessas regiões como critério para 
condução de ensaios finais dos programas de 
melhoramento de feijoeiro comum facilitará e 
ampliará a recomendação de novas cultivares 
para os estados produtores.
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